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Descrição e objetivos: 

Este curso constitui um momento fundamental na formação docente, pois promove a articulação 

entre teoria e prática no contexto da educação básica. Trata-se de um espaço formativo em que 

o(a) licenciando(a) vivencia o cotidiano escolar, desenvolvendo competências pedagógicas, 

didáticas e reflexivas essenciais para o exercício da docência em filosofia. “A filosofia vai à 

escola” expressa mais do que a presença de um conteúdo curricular: representa a inserção do 

pensamento crítico, do diálogo, da problematização e da reflexão no ambiente escolar. No 

contexto do novo ensino médio, o estágio pedagógico supervisionado possibilita a análise das 

políticas educacionais, do currículo e do papel social do(a) professor(a) de filosofia e da escola. 

Metodologia de ensino 

Aulas expositivas teóricas e dialógicas do tema, que fomentem a reflexão crítica e o 

engajamento dos(as) estudantes nas discussões. A leitura dos textos indicados na bibliografia 

constituirá o fio de Ariadne condutor do curso ao longo do semestre. Além disso, a professora 

realizará a leitura e o comentário de excertos de outras obras que contribuam para o 

aprofundamento e a ampliação dos debates propostos. 

Avaliação 

Participação de discentes nos diálogos em sala de aula sobre o arcabouço teórico de 

fundamentação do estágio; elaboração supervisionada do plano inicial de ensino (proposta 

didático-pedagógica); entrega de um relatório descritivo e analítico acerca da experiência 



vivenciada na escola-campo. Detalhes serão discutidos nos primeiros encontros de aula. 
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